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La Rambla. 
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¡Contintiará) 

E L S E R V I C I O D E B U Z O S 

Hoy que pa rece in ic iarse u n a 
f e c u n d a ebapa en lo r e l a t i v o al 
f o m e n t o de nues t r a m a r i n a de 
g u e r r a , como lo d e m u e s t r a el pro-
y e c t o de n u e v a e s c u a d r a , de que 
hace días hemos dado sncint» 
i dea , nos pa rece o p o r t u n o l l a m a r 
la ateaciÓQ ace rca de la impor -
t a n c i a que t i e n e n lus buzos y lo 
necesar io que es, e n nues t ra opi-
n ión , o r g a n i z a r es te servic io , del 
q u e puede d e p e n d e r e n momen tos 
dados l a s e g u r i d a d de n u e s t r a s 
p lazas marí t innaa, e n el caso, pcico 
p r o b a b l e , pe ro posible, d e n t r o de 
los acc iden tes de u n a g u e r r a n a -
va l , de verse s o r p r e n d i d a s por u n a 
numerosa escuadra e n e m i g a . 

Reconocida l a neces idad de las 
defensas s u b m a r i n a s q u e d a impl í -
c i t a m e n t e s e n t a d a la de l buzo. E n 
el e x t r a n j e r o se concede g r a n i m -
p o r t a n c i a á este servicio, y el per-
sonal que á é l se consagra es tá 
su f i c i en t emen te p e n e t r a d o d e su 
misión t r a s c e n d e n t n l y ad ie s t r ado 
e n las p rác t i ca s , h a r t o penosas, 
q u e exige, p a r a que p u e d a espe-
r a r s e d e él los r e s u l t a d o s decisi-
vos que la c iencia p r e v i e n e . 

S e r í a m u y c o n v e n i e n t e que el 
uso de los a p a r a t o s que neces i t a 
el buzo no fuese desconocido por 
n i n g ú n m a r i n o , á ¿ n de que e n 
momento - dados p u d i e r a ver i f icar -
se la inmers ión por los p rofanos a 
©sta servic io , que c o m p r o b a r í a n 
la e x a c t i t u d de l a s r e f e r e n c i a s d e 
los á e'l ded icados y que no s i e m -
p r e son e x a c t a s , por m ñ causas 
que todos reconocen por o r i g e n la 
f a l t a de u n a comprobac ión m i n u -
ciosa, q u e hoy no se hace . 

Los mismos buzos, al menos por 
lo q u e en a l g ú n caso d e t e r m i n a d o 
se h a podido ver en nues t ros p u e r -
tos , i gno ran el m a n e j o de ios apa* 
r a t o s y adolecen de f a l t a do p r a c -
t i ca y ejercicios. 

H a y unos, por e j emp lo , que no 
saben m a r c h a r de f r e n t e j o t ros 
no saben v o l v e r l e n i evo luc iona r 
e n n i n g ú n sen t ido ; ot ros , en fin, 
q u e desconocen los pr incipios á 
q u e es tá suped i t ada la i nmers ión , 
,se h a l l a n expues to s á grave? acci-

d e n t e s ; por ú l t i m o , liay qu ienes 
po r u n m o v i m i e n t o ina igni t ícante 
y poco medi tado , se i n u n d a n y 
p r i v a n de l a resp i rac ión . 

Todo es to ev idenc ia que no con-
s is te e l ser buzo en poner se e l 
t r a j e de inmers ión y descender 
con más ó menos sang re f r í a á l a s 
p r o f u n d i d a d e s s u b m a r i n a s . Es in-
d i s p e n s a b l e evo luc ionar fáci l y 
d e s a h o g a d a m e n t e , t e n e r p l eno do-
min io de laa condiciones que r e -
quiere la a c t i v i d a d s u b m a r i n a y 
sobre todo saber m i r a r á t r a v é s 
de las capas l íqu idas . 

P a r a la colocación de to rpedos 
s u b m a r i n o s en p u n t o s e s t r a t é g i -
cos de l a co í ta , es ind i spensab le 
u n a g r a u persp icac ia y , sobre 
todo , u u a a b s o l u t a precis ión r e s -
pec to de lo acordado en el p lan 
de fens ivo . Solo asi p u e d e u n a 
plaza de g u e r r a , de sp rov i s t a acci-
d e n t a l m e n t e de gua rn i c ión ó me 
dios de a t i .que , e s p e r a r impas ib le 
la e s c u a d r a e n e m i g a . Respond ien 
do las defensas s u b m a r i n a s a l 
p l an preconceb ido , el acceso pue-
de ser , no solo d i f íc i l s ino imposi-
ble. Y ¿cómo puede t ene r u n co -
m a n d a n t e g e n e r a l l a c e r t e z a d e 
q u e e s t a s de fensas s u b m a r i n a s 
es tán bien y a c e r t a d a m e n t e d i s -
t r i b u i d a s si se d e j a á la d iscrec ión 
e x c l n s i v a de l buzo s^i colocación? 

Compréndese , pues , l a neces idad 
de q u e nad i e desconozca d e n t r o 
de l a es fera n a v a l , el uso y m a n e -
j o de todos los a p a r a t o s de q u e se 
s i rve e l buzo, que después de todo 
no es como suele dec i r se n i n g á n 
a rco d e igles ia ; y l a g r a n c o n v e -
niencia de e s t ab l ece r e jerc ic ios y 
prác t i cas en es te servic io i m p o r -
t a n t í s i m o que s i r v a n p a r a a d i e s -
t r a r á los buzos y d a r l e a q u e l l a 
precis ión y e x a c t i t u d en sn come-
t ido qvie p e r m i t a n u n a s e g u r i d a d 
abso lu ta en los r e s u l t a d o s . 

Todas es tas cosas p a r e c e r á n á 
p r i m e r a v i s t a t r i v i a l e s p a r a m u -
chos, p e r o son de g r a n t r a s c e n -
d e n c i a en momentos supremos , y 
plaus ib le se r í a que se o rgan izase 
e s t e servicio de modo q u e los b u -
zos e s tuv iesen s i e m p r e en a p t i t u d 
de desempeñar á conciencia su 
comet ido , y que los no c o n s a g r a -
dos á é l lo dominasen s i a e m b a r -
go lo b a s t a n t e p a r a ver i f icar u n a 
comprobación ó v ig i l anc ia d e las 
operac iones s u b m a r i n a s . 

N o u n a vez sola, s ino e n repe-
t i d a s ocasiones, hemos l l a m a d o l a 
a t enc ión de l g o b e r n a d o r d é l a p r o 
v inc ia , ace rca del t r i s t e a s p e c t o 

' 'que p r e s e n t a n l a s ca l les de M a -
d r i d a t e s t a d a s de mend igos . Y a 
no se puede l l a m a r á e s t a cap i t a l , 
l a Corte de los Milagros, sino e l 
nido, e l foco, e l c r á t e r de l a m i -
se r ia . 

La m a y o r í a de los per iódicos 
se h a n onupado de l c a r á c t e r , y a 
l ú g u b r e , y a i n d u s t r i a l , que revis-
t e la mend ic idad ; p e r o nada se h a 
conseguido. El mHl crece: esa l la-
ga de l vicio ó de la neces idad , se 
os t en t a con m a y o r f u e r z a y (más 
ex igenc i a . 

E l pobre , y a sea de i n d u s t r i a , 
y a de v e r d a d , pe r s igue , a tos iga 
y moles ta sin descanso a l t r a n -
s e ú n t e . Si no se da u n a l imosna , 
sobrev iene , ó u n a a m e n a z a ó u n a 
f r a s e m a l sonan te ; es decir : que 
se exige y no se p i d e . 

A l i m e n t a n d o e l mal de d í a en 

d í a , es necesar io q u e se a d o p t e 
a n a de t e rminac ión , y do e.-'TO-
r a r ea que e l señor G o b e r n a d o r 
t o m e u n a medida enérg ica q u e 
p o n g a t é r m i n o á u n espec tácu lo 
que dá m u y des favorab le idea d e 
M a d r i d y de l celo de sus a n t o s i -
dades . 

iNo h a y aailos, no h a y B e n e f i -
cenc ia , no h a y hospitales? 

Cua lqu ie ra d i r í a que no e o vis-
t a de lo que es tá pasando . 

Señor G o b e r n a d o r , que d e s a p a -
rezcan los mendigos . Que se a t i e n -
d a s í , a l neces i tado; pe ro que no 
se t r a s f o r m e la m e n d i c i d a d en vi-
cio ó en i n d u s t r i a como pa rece ser 
si se e j e r ce e s t a pivfeaiün por no 
t r a b a j a r . 

Desde que M Imparoial al ha-
b l a r del l ige ro i nc iden t e o c u r r i d o 
en l a f r a g a t a Blanca l a hizo nau-
f r a g n r e n a g u a s de D i n a m a r c a 
c u a n d o la r o t u r a de l e j e f u é e n 
las de N o r u e g a , d ic iendo después 
que haWa ido á Os tende á r e p o -
ne r sus aver ías , no da u n a n o t i -
cia q u e de je de e s t a r d e p l o r a b l e -
m e n t e et^xiivocada. 

Hoy mismo, al da r d e t a l l e s nijís 
seguros de lo ocur r ido e n f r e n t e 
del G r a n F i o r d , r e su l t a o t r o 
e r r o r gei>gráfico mayúsculo . 

Hé a q n í la p rueba . 
Dice el colega: 
«For último, en el ministerio se reci-

bió ayer UD tele;^ama del comandante 
de la Blanca, fechado en el arsenal de 
Hunter, eo el oual dice que la avería 
estuá repuesta en corto plazo y que 
dentro de pocos días el baque se hallará 
listo para contÍBuar su comisiÓD,> 

lÚiinterl El e r r o r no puede s«r 
más manif ies to , pnes to que l a 
Blanca, donde es tá r e p a r a n d o sn 
a v e r í a , es en el a r s e n a l de Ilor-
ten, lo cual es muy d i s t in to . 

Además , si como dice el colega-
con razón , el buque se h a l l a r á lis-
t o en cor to p lazo p a r a c o n t i n u a r 
su comisión, ¿cómo ha de re t roce-
de r á las costas de Bélg ica y d e 
Ho landa (Us cua les son d i s t i n -
tas) , cuando descendiendo hac ia 
el paso del S u n d , puede p e n e t r a r 
en el Bá l t i co , d i r ig i r se a l go l fo 
de F i n l a n d i a , y l l e g a r p o r e l Ne-
va á S a n P e t e r s b n r g o l 

Conocemos los sa l tos m o r t a l e s 
de los má« a v e n t a j a d o s a c r ó b a t a s , 
pe ro no los sal tos m a r í t i m o s de 
i'í Imparcial. 

O t r a observación. Si b i en es 
c ie r to que el v i a j e de l a Blanca 
no i^ué ob ra del a c t u a l gobierno , 
no h a y que comete r la i n e x a c t i -
t u d de deci r que lo fué de su a n -
tecesor , sino de sus sntect^ísorea. 

S o b r a , pues , el s i n g u l a r y f a l t a 
el p r u r a l . 

Como c o n t i n ú a de moda e l ww-
du8 oivendi, un colega a l o c u p a r -
se de él respec to á la discusión 
que t e n d r á l u g a r e n e l Congreso , 
d ice lo s igu ien te : 

«Parece que el debate que ha de sus-
citarse en el Congreso con motivo del 
modus vivendi con Inglaterra se esta-
blecerá en la sigaiente forma: 

Combatirán la totalidad del Sr. Jove 
y Hevia, el Sr. Bergamín y el Sr. Nico-
lau, conservadores el primero y el últi 
mo y romerísta el segundo. 

La oomisiÓD que ba dado dictamen se 
ha reuaido y acordado que consuman los 
trea turnos en pro contestando á la opo 
sición los Srea Salvador, González La-
fuente y Aguilera (D. A.), por eíte mis-
mo orden. 

El Sr. Romero Robledo hablará para 
alusiones. 

E Q conira del artículo 1.® preseotari 
una enmienda el Sr. Maluquer, y le con-
testará el Sr. Talero. 

Kn contra de la totalidad del mismo 
artículo hablarán el duque de Almodo-
var, el Sr. Sánchez Bedoya y el aefior 
Ferratgo», el primero y el tercero minis-
teriales y ei segundo conservador. 

y les contestarán ios Sres. Botija, 
Valle y López Fnigeerver, por el mismo 
orden. 

Probablemente, á propósito de este 
articulo, hablarán loa Sres. Alvarado y 
Calvo .Muñoz en pro del modits vivendi, 
y en contra el Sr. Rodríguez Sampedro. 

Al art 2.» presentará una enmienda 
el Sr. Caatells y le contestará el señor 
Botija. 

Combatirán la totalidad loa aeSores 
Marín y Bosoh, y les contestará el aeüor 
Talero y algún otro individuo de la co-
misión. 

Y hablarán también para aluaionea el 
Sr. Pons, y en pro del tratado los seflo-
ros Pedregal y Azcárate. 

El Sr. Moret hará et resumen del de-
bate, que probablemente terminará el 
sábado de la próxima semana.» 

Deo uolente, como dicen los la-
t inos. 

La Gorreapondencití dec ía q u e 
el j u e v e s , el colega á qu ien co-
piamos dice q u e el sábado. 

Ayer digiste que hoy, 
hoy me dirás que niafiana 
y maüana me dirás 
que en pasando ta semana. 

Hacemos n u e s t r o s los s i g u i e n -
tes pormenores que comunica u n 
colega y qne h a b l a n m n y a l t o en 
p ró de los magnán imos sen t imien -
tos de S. M. ia r e i n a r e g e n t e : 

(Los amorosos sentimientos de S. M. 
la reina ae han despertado al peniiar en 
los Dibos pobres que padecen eníermeda-
dea infeeoioaas, y aplicando su poderosa 
iniciativa, trata, según en algunos perió 
dicoa se dice, de crear un aailo donde 
puedan ser aaiatiJos loa enfermitos con 
el debido esmero. 

A le que parece se ha pensado en ei 
edificio que existe on Vallehermoso y 
coya historia es por cierto tan breve 
como accidentada, pues proyectada como 
depó:«¡to de cadáveres, se tranformó lue-
go en Cusa especial de Socorros y aaoen-
dió á hospital de epidemias durante la 
última de cólera que afiigió á Madrid. 

Sin diaoutir el acierto de eata cleación, 
caso de que realmente lo haya, será opor-
tuno apuntar brevemente el modo natu-
ral, completo y entable de dar camplida 
realización á los caritativos propósitos de 
la augusta dama.» 

Espoue eo seguida o p o r t u n a s 
consideraciones respec to del Hos-
p i t a l del Niño Je sús , pero nos-
o t ros nos l im i t amos á d a r u n a 
idea de los generosos s en t imien to s 
de la eg reg ia S e ñ o r a q u e hoy está 
a l frent;e del re ino. 

P a r a qne e l señor P í r e ú n a da-
tos con que comba t i r l a l i s ta 
c iv i l . 

Leemos en u n per iódico: 
«Los que hace pocos días censuraban 

la dotación de la Real familia, pueden 
turnar nota de éat« dato inportantísimo 

S. M. la reina ha mandado diatribuir 
deade el día 1.° del actual hasta el 12 
en que salió para La Granja, la suma de 
183 488 reales para socorro de máa de 
600 familias.» 

Con lo cua l b a s t a y sobra p a r a 
c o m p r e n d e r la g r a n plancha que 
h a hecho el hombre de hielo y sus 
congéneres . 

S in d u d a , y a b u s a n d o de la f r a -
se de l conde de Ches te «1 leer lo 
a n t e r i o r , se c o n v e r t i r á n en nu)' 
luscos •petrificados. 

S i a que nues t ro án imo sea pre-
j u z g a r , por el m o m e n t o , la cues-
t ión p a r l a m e n t a r i a s eña l ada ay^r 
t a r d e , ace rca de las ca ja s e s p í -
d a l e s y defensores , de la q s e 
comprende á la O b r a p í a de J e r u -
sa l em, debemos expone r lo a i -
gniente '-

El d iscurso d e l conde de S a -
l l e n t dió luz inmensa ace rca d e 
es te a s u n t o , d e s p e r t a n d o la a t e n -
ción de U C á m a r a . 

La s ín tes is de su discurso, a u n -
que de él damos u n a idea g e n e r a l 
en el e x t r a c t o d e l a s Cor tes , f a é 
la q u e s igue : 

Comenzó haciendo la historia de la 
Obra Pía desde el Breve de Inocen-
cio IV en que se concedió el derecho de 
Patronato á loe Reyes de España haaU 
la revolución de Stiembre, cuyos dere-
chos reivindicó el Sr. Oastelar y mani-
festó que tanto se han respetado siempre 
los fondoa de eata inatitudón de los San-
tos Lugares que el Sr. Meudizabal, 
ministro de Hacienda á la sazón, usó de 
los referidos fondos, devolviéndolos el 
año 36 

lícyó interoaaotea datos, entre ellos 
una carta de Felipe IV al duque del In-
fantado, para hacerle ver la importanw» 
del patronato de España eo ios Santos 
Lugares. 

Hixo la historia de los finea á que se 
dcatinao los fondos de esta oaja, y que 
son el aoatenimiento de la enseñanza re-
ligiosa y la propagación de la doctrina 
•ri'ítiana 

Sostuvo que no pueden incluirae en 
los presupuestoa fondos particulares, 
como lo son los de la Obra Pía, según lo 
prueba con un documento de 29 de Mar-
zo d» 1 884, y en el que ae proLibe la io -
cautación de loa fondos de la Obra Pía, 
pues se la oonaidera como una propiedad 
particular. 

í^eyó una Real orden del 11 de Junio 
de 1853, eo la qud ae disponía que ee 
entregasen á la Obra Pía 48 millonas 
que ae habían tomado de sus cajas. 

Afirmó que la incautación de loe fon-
dos de la Obra Fia no ea una desamorti-
zación, como decía el Sr. Co8 Gayón, 
aino que es un despojo, puesto que no 
tan aólo no se ha predentado un proyecto 
de ley pidiendo aii desamortización, sino 
que para apoderarae de ellos, no se ha 
seguido todos los procedimientos legales 
que on estos casos hay que seguir, no 
habiéndose oido á la Cotona, biyo cuyo 
patronato están, ni se ha consultado como 
debía al Consejo de Estado. 

Dijo que el au,periéit con que apare-
cen los presupuestos este año, ua déficit 
para el año que viene, puesto que apare-
ce cubierto oon los fondos de Cajas es-
peciales que en el próximo presupueato 
figurarán como obligacioDes. 

Afirmó que ya el año 8J trató de apo-
derarse de estos fondos el Sr. Galiostra, 
8Í bien no llegó á oonseguirlo, porque 
sobrevino un acontecimiento político. 

¿Qué contradicción,seüorea diputados, 
entre los actos del seiSor ministro de Es-
tado y laa palabras pronunciadas por el 
señor Sagaata eu el Senado cuando con' 
testaba al Sr. Martines Campos en el 
debate aobre cesión de laa Saleaa.s? 

Decía que deseaba mautener las más 
cordiales relaciones con lUrBia, en el 
mismo momento on que el Sr. Moret 
atenwba á sus prerrogativaa y prestigioa 
apoderándose de los fondos de la Obra 
Pía. 

¿Qué hará el señor ministro de lista-
do, continúa, si Roma quiere reivindicar 
a US derechos? 

La cuestiÓB ea máa grave de lo <iue á 
primera vista parece. 

Por último terminó el orador ocupán-
dose de laa obras de San Fraaciaco el 
Grande, y dijo que loa contratos de ar-
tisus nacionales y extraojeros, para 
terminar éstaa, será un aemillero de cré-
ditos que el Estado no podrá satisfacer.» 

V e r e m o s lo q u e después de es to 
hace el señor Camacho . 

Ayuntamiento de Madrid



M a d r i d 17 de Ju l io de 1836. 

Centros OftoialcR. 

Lft Gacela de hoy contiene las dispo-
sioiooes siguientes: 

Orada y Justicia.—Retles decretos 
jubilando, ¿ sa instancia, á D. Manuel 
del Olmo y Ayala; presidente de Sala, 
cesante, de la aadienoia de Valencia, j 
í D. Andrés Pelacz y Pérez, magistrado 
de la de la Palma. 

—Otros trasladando é D. Jesús Car-
Jos Almoina, fi<cal de la audiencia de 
Bilbao, ¿ igual plaza de la de León; á 
D. Vicente Ayala, magistrado de la de 
Sigüenza, á igual pUza de la de Cádiz; 
á D. Faustino Ortega, magistrado electo 
^e la de Cádiz, ¿ igual plaza de la de Si-
guen z a, 

Oobernación,—Real decreto autori-
zando al ministro del ramo para presen-
tar i las Cortes un proyecto de ley mu-
nicipal. 

Ulírantar.—'Rea] orden disponiendo 
que se anuncie nnera subasta pública 
para la concesión del ferrocarril de Ma-
nila á Dagupan. 

SENADO. 

Kn diw partes se divide la sesión de 
ésta Cámara, la primera pública y la se-
gunda secreta. 

La primera se abrió á las dos y media 
de la tarde dándose lectura al acta de la 
anterior que fué aprobada 

¿¡I general Salamanca usó de la pala-
bra para suplicar al ministro de la Guerra 
que la condena impuc.sta al gobernador 
del castillo de San Julián de Cartagena 
por los sucesos qae acarrearon la muerte 
del general Fajardo sea extinguida en un 
MStiÜo en ves de serlo en presidio. 

Contestó el ministro de la Guerra 
diciendo que sentía mucho no poder ac 
oeder á los deseos del general Salaman-
ca, pero que le era imposible porque la 
ley preceptúa que la pena de prisión 
mayor sea extinguida en presidio. 

Kectificó el general SHlanianca dicien-
do que aun dentro de la ley había medio 
de conmutar esa pena si el gobierno so-
licitaba do S. M la reina ei ejercicio de 
esa gracia, 

Kl ministro de la Guerra contestó que 
vería si era aplicable en este caso el in 
dulto concedido por el nacimiento de Su 
Majestad el rey D. Alfonso X I I I . 

Terminado este incidente, V O I P Í Ú i 
usar de la palabra el general Salamanca, 
para contestar á varias alusiones qiie le 
babia hecho el marqués de Miravalles 
eu la intcrpclsción que hizo eu la sesión 
anterior al ministro de la Guerra, y em -
pieza diciendo que á juzgar por las pala-
bras pronunciadas por el general (¿uesa 
da, solamente él tenía autorizacióo para 
bablar en las Cortes. 

Dijo, que oomo en la primera época 
de los conservadores había heclio uso de 
la palabra casi diariamente |)ara expo-
ner i la consideración del Gobierno 
aquellas reformas que á su jnioio recla-
maba el ejército, necesitaba saber si al 
hablar de bandera de enganche se le ala-
día á él y á los que le secundaron en 
aquella campafia. 

Rí seOor mi nía tro de la Guerra con-
testó que las afirmaciones hechas al con-
testar á ]a interpelación del señor mar-
qués de Miravalles, no se referian en 
modo alguno, ni al general Salamanca, 
ni á los que le secundaron en aquella 
campa&fl, 

Rectificó e¡ general Salamanca y se 
entró en la ordeu del día. aprobándose 
sin discusión los proyectos declarando 
puertos de segundo orden los do Motri-
co, Deva y Marín, levantándose acto 
seguido la sesión pública, 

« 
4t « 

Reunido el Senado en sesión secreta, 
se disüutierou la^ autorizaciones para 
procesar á lo» marqueses de Villamejor 
y Campos. 

Más de tres horas invirtió el Senado 
en esta .disouMÓn, que fué notabilísima 
bajo el punto de vista jurídico. 

En otra sejión secreta resultó empa-
tado el dictaoic-n refarentf al suplicato-
rio del señor marqués dp Viilamejor por 
b que hubo qu» retirar aquel dictamen 
p«ni emitir otro nuevo. 

Presentado éste en la sesión de ayer 
se discutió ampliamente, tomando parte 
en el debate los aefiores Gaüostra, Ro-
mero Girón, Abasca! y algunos otros 
senadores, procediéudohe á su votación, 
que fué favorable para el seüor marqués 
de Villauiejor, pues el Seuado acordó no 
acceder al suplicntorio. 

Puesto á discusión el dictimen re fe -
rent-i! al marqués de ('ampo, fué preciso 
empezar por un voto particular superi-
to por los Sres. Riverii y Beuiftiyó, rn 
apoyo del cual pronunció un extenso 
di.scnrfio e! Sr. Rivera, el eual fué ccm-
testado por el Sr. Romero Girón, inter-
riniendo en el debate el íir. Fernández de 
Le ficz, después de lo que «n procedió i 

apnibsr el roto particnlar. siendo des-
echado en votación secreta. 

Procedióse después i la discusión del 
dictámen, proniniciándose un discurso 

'por el señor marqués de Sacdoal en con • 
tra, afirmando que la autorización del 
Senado para que se prooese i un sena-
dor, pone ¿ éste en peor situación ante 
los tribunales de jnsticia que k cual-
quier ciudadano, pues además de la pre-
sunción del delito, se añade la prueba 
que resulta del acuerdo del Senado, 

Defendió el diatámen el Sr, Abarzu-
za, abrogando por los fueros del Parla-
mento, que tienen derecho i discutir 
hasta lo que está suh judice 

Dice que la autorización del Senado 
no lleva implícita la declaración de que 
la Cámara crea que ha delinquido y, por 
tanto, que esta autorización no puede 
conceptuarse como prueba de delito. 

Por otro lado, añade, la autorización 
DO tiene importancia, pues que se some-
te al senador á un tribunal que ha de 
obrar con JusticÍB mientras que la nega-
ción, si la tiene, pues puede arrancar 
de ¡as manos de !a justicia á un delin-
cuente. 

El Sr. La Hoz, afirmó quo la autori-
zación tiene importanoia, porque viene á 
declarar que se instruye el proceso con 
razón. 

E! Sr. Romero Girón espuno los he-
chos por los que el juez del distrito de 
Ruenavista creyó que debía precesarse 
al señor marqués de Campo por desobe-
diencia al resistirse á la uotiticación que 
se le hacia en cumplimiento del ezorto 
de un tribunal extranjero. 

Kl Sr. Fernández de L i Hoz dijo que 
así üomo uopuede procesarseá uusúbdito 
francés por negarse i admitir una cédu-
la de un tribunal espaSol, tampoco podía 
procesarse á un súbdito español por no 
admitir una cédula de un tribunal f r an -
oéí>. 

Declarado el punto suficientemente 
discutido, se procedió á la discusión por 
bolas, aprobándose el dictamen que pe 
día ne concediese la autorización pedida 
y se levantó la sesión. 

CONGRKSO. 

La sesión del Congreso sorprendió á 
[a mayor parte da los diputados y á los 
periodistas de la tribuna, pues so abrió 
á las dos de la tarde en v»z de abrirse 
de dos y media á tres como se venia lia. 
oiendo; asi os que ouando empezó la so -
sión, Unto el salón como las tribunas 
se hallaban completamente desiertas. 

No obstante, esto ae aprobaron sin 
discusión una porción de dictámenes 
de ferrocarriles y carreteras puestos á la 
orden del día, y hnhióranbe aprobado 
todos los asuntos marcados para su dis-
cusión, si no se hubiese pedido votación 
nominal en uno de ellos con el solo obje-
to de que se contase el número de dipu-
tados para ver si había el marcado por el 
reglamento para celebrar sesión. 

Con este motivo fueron entrando en 
el salón los qne se hallaban por el pasi-
llo reuniéndose suficiente número y apro-
bándose el dictamen. 

Continuando la discusión del proyecto 
de incautación por el Estado de las cajas 
especiales,y después de terminar suinte 
rrumpido discurso el Sr. Alcocer se pro 
cedió á la discusión por artículo, siendo 
aprobado el artículos primero, que fué 
impugnado por los señores Bugallal y 
Dabán. 

El conde de Sallent apoyó uua e n -
mienda pidiendo que se exceptúen de la 
incautación los fondos de la Obra Pía, 

En párrafos elocuentes hizo la historia 
del patronato de España sobre la obra 
do los Santos Lugares, deduciendo qne 
corresponden por derecho á los reyes de 
España, relatando las vicisitudes por 
que lia pasado y el respeto profundo 
que ha merecido de todos loa gobiernos 
que la han exceptuado siempre en las 
leyes de dcsamortizauióu. 

Terminó hacácndo un caluroHO elogio 
de las jniíioDea católicas que dependen 
de esc patronato, y señaló la influencia 
que sobre .Marruecos ejerce. 

El Sr. Camaoho dijo que había sido 
autorizado ol Nuncio de S. S. la inclusión 
de ese patronato en !a ley de desatíor-
tización. 

El señor Moret dijo que cnaado in-
gresen en ¡a Hacienda la caja de la Obra 
Pía, se satisfarán por el Estado todas 
Jas atenciones á que e!>tá destinada en 
la actnalidad. 

Dijo que lo mismo daba que estuvie-
sen en el Banco esos uaudnles, como qne 
estuviesen en las cajas del Tesoro, pues 
la nación acudirá á tudas las necesidades 
de la Obra Pía, del mismo modo que 
atiende á todos tos del Estado, y que no 
olvidará jamás los beneficios que á la ci-
vilizHción y á la patria han prestado los 
franciscanos, y terminó afirmando que si 
éstos necesitaban para sus misiones lua-
yor cantidad que la que tienen asignada, 
el Tpínro acudiría i esa nc ees id i d echan-

do mano de los sobrantes de los miamos 
fondos. 

Fué desechada U enmienda y el gene-
ral Dabán combatió el art. 2.* 

Se aprobaron loa artículos segundo y 
tercero y apoyó una enmienda al a r -
tículo cuarto el Sr. Aguirre, pidiendo la 
exención de laa cajas de las juntas de 
puertos. 

Hizo la historia de esas cajas y e x a -
minó la medida en todos sus aspectos 
para deducir lo perjudicial que es para 
las mismas la incautación. 

Le contestó eu nombre de la comisión 
el Sr, Alcalá del Olmo y habló para alu-
siones elSr Laa, quien rogó á la comisión 
y al ministro que explicasen el sentido y 
alcance del proyecto respecto de esos 
fondos. 

A juicio del orador, e¡ artículo 4.° no 
tiene otro alcanoe que el de una opera-
ción puramente de caja. 

El sefior ministro de Ilaoienda, dijo 
que no se incautaba el Tesoro de esas 
cantidades, y que lo quo se hacía no era 
otra cosa que en lugar de que las juntas 
de puerto tuviesen ans caudales en el 
Raneo ó en la caja de banqueros partí 
cnlares, los tuviesen en la Tesorería del 
Estado, 

Dice que el único argumento que se 
ha presentado al proyecto es el de que el 
Tesoro no in.spira la misma confianza 
que los banqueros particalaros, y sobre 
este punto dijo, solo tengo que hacer 
constar una oosa, y es que cuantos han 
negociado con ei Te.soro se Lan enrique -
sido, al paso que el Tesoro se hu ido 
arruinando. 

Rectificó el Sr. Aguirre, y fué dese-
chada la enmienda, aprobándose acto 
continuo el dictmnen eu votación ordina-
ria, y dándose lectura al dictamen referen-
te al moJus vivendi con Inglaterra. 

tanto que la mía no hace f^Ita mis que 
á mi madre. Sacrifico, pues, mi vida, y 
recomiendo mi madre á V. M.> 

Se ha instruido sumaria on averigua-
ción de las razones que pudo tener Mou-
za para suicidarse y para investigar el 
fundamento que pueda tener la declara-
ción por él hecha, pero uo ae ha podido 
investigar nada. 

Entre otras declaraciones ha hecho 
las de que, estando de guarnición en 
Milán, había ingresado en una aociodad 
secreta, la cual le había comunicado la 
orden de que matase al rey; pero volve-
mos á repetir que en Roma, á juzgar por 
las inpresionea de la prensa, no se da 
importanoia ninguna á aemejantea deola. 
raciones, tanto más, cuanto que, á pesar 
de la sumaria instruida, no ha podido 
comprobarse todavía que puedan ni re -
motamente siquiera ser ciertas, pues no 
aparece ningún indicio que las confirme. 

N O T I C I A S G E N E R A L E S 

A consecuencia de un voraz incendio 
ha quedado completamente destruida la 
fábrica de fundición de Armando on 
Bilbao: no ha habido que lamentar des-
gracias personales aíortuuadamente, pero 
las pérdidas son de gran consideración. 

Eu ia villa de Lanestroaa, Vizcaya, ha 
sido detenido un sujeto que se parecía 
muobiaimo al célebre Rosas Saiuaniego. 

Según dice un colega, el director ge 
neral de ¡os Registros se prapoue girar 
una visita de inspección á las principa-
les notarlas duraute el período de las 
vacaciones 

REUNIONES D E DIPUTADOS, 

Dus reuniones importantes se han ce-
lebiado, y de las que tenemos que dar 
cuenta á nuestros lentores. 

La primera fué la de diputados caste 
llanos, que acordaron insi.Hcir sn sus p e -
ticiúues sobro los expedientes de dea • 
amortización de dehesas boyales y de 
terrenos de aprovechamiento oomún en 
el sentido de la proposición que presentó 
al Congreso el Sr, Nilñez Velasao y que 
l)rocurarán reproducir en el Senado. 

Acordaron adeiuás dirigir una carta 
circular a los pueblos que representan 
explicando lo ocurrido, y abandonar todo 
acto parlamentario gestionatido por la 
vía gubernaiivtt. 

La segunda reunión ha sido la de loa 
adversarios del modas vivendi, para re -
partirse los turnos do la discusión. 

Acordaron combatir la totalidad los 
señores J o ve y He vi a, Benjamín y Jíi -
ooiau. 

En 00 o tra del primer artículo presen-
tará una enmienda el Sr. Maluquer, y 
hablarán además en contra del mismo 
artículo loa señores duque de Almodo -
var, Sánchez Bedoya y Ferratge». 

El 8r. Castellspresentará una enmien-
da al «rt. 2.0 y hablarán además en con 
oontra del mismo, los señores Marín y 
Bosch. 

La comisión que ha dado el dictamen, 
se ha reunido también y ha acordado que 
conaumiin loa tres turnos en pró, loa se 
flores Salvador, González Lafuente y 
Aguilera; que el Sr. Talero conteste al 
Sr. Maluquer; ios señorea Botija, Valle 
y López Puigeerver, á los señores duque 
de Almodovar, Sánchez Bedoya y Fe 
rratges; el Sr. Botija al Sr. Cast-ells, y 
Talero y algún otro individuo de la co-
misión, á los señorea Marin y Bosch. 

Hablarán además en pró, los señores 
Alvarado y Calvo y Muñoz, y en oontra, 
el Sr. Radríguez Sampedro, y para alu 
siones loa señores Azeárate, Romero Ro-
bledo, Pons, Pedregal y algún otro, y 
cerrará los debate,' el Sr. Moret, que ha. 
rá el resúinen. 

S U I C I D I O D E M O U Z A . 

_ La prensa italiana dá cuenta de la no-
ticia de quo nos hemos hecho eoo ante-
riormente, respecto da! suicidio del sar 
gento Mouza, que tanto ha dado que ha-
blar en Boma. 

La mayor parte d« ia prensa supone 
que inventó uua novela, y que no hay ni 
una palabra de veid.ad eu su aserto; sin 
embargo, refieren los hechos con curio 
sos pormonorea que exirictamos á con-
tinuación. 

El sargento poco antes de morir dijo 
al médico que le aai.itía, que se había 
auicidado porque había recibido el en-
cargo dií matar al rey; y después del 
atentado se le encontró una carta sus -
crita por él mismo y dedicada al rey 
Humberto, eu la que deoia: 

«Herecibidoorieu de matará V. M ; 
pero en el momento de cumplirla he 
pensado que la vida de V, M. es necísa 
ria á treinta millones de italiano», en 

En el puerto de la CoruBa han esta-
llado UDoa bombones explosivos á bordo 
del vapor Cabo de Finisterre, hiriendo 
gravemente á cnatro marineros. 

de la epidemia colérica 
aquellos )>rovincias. 

que rcmu en 

La Lucha Ai Gerona publica la si-
guiente noticia, que ignoramos qué f u n -
damento puede tener; 

i Según noticias que hemos recibido y 
que tenemos por fidedignas, antea d» 
anoche estuvo en Bezior.s, población fran-
cesa cerca de nuestra frontera, el seftor 
Ruiz Zorrilla, de dnnde salió i poco rUo 
precipitadamente para Parts, 

No se nos dice el objeto de tan rápido 
viaje, aunque lo suponemos.* 

Con objeto do aprovechar las aguas 
medicinales que existen en la isla de To-
ja en las costas de Pontevodrs, una casa 
inglesa ha dirigido una instancia al mi-
nisterio de Fomento solicitando au com-
pra. 

Según los últimos telegraman se ha 
aplazado hasta el 15 da Agosto la inau-
guración de la estatua de ia Libertad 
iluminando al mundo, levantada recien-
temente en Nueva York, y que es el mo-
numento más grande del mundo. 

Según tos datos que obran en la in-
tendencia y tesorería de Palacio, des-
de 1,° de Julio hasta ol día en que salió 
do Madrid para la Granja S, M, la reina 
regente, se habían distribuido en limos-
nas la cantidad da 183 188 reales, oon 
los cuales ae han socorrido á más do 600 
familias 

Cien mil peaos de economía se intro • 
ducen en el dictamen emitido por la oo-
miaión encargada de examinar los presu-
pueatos de Puerto Rico, 

La comiaión encargada de emitir dic-
tamen acerca del suplicatorio para pro 
cesar al Sr. Loogoria, ha acordado con-
ocder la autorización pedida. 

La Lucha de Gerona da cuenta de 
haber sido capturado por la Guardia ci-
vil del puesto de Sila uu sujeto autor de 
una porción de delitos que tenía ame-
drentados á lus vecinos de aquella oo-
marca. 

IsCKsnioa,—Desde haoc pocos días 
vienen repitiéndose con una pertinaz 
frecuencia digna de llamar la atención 
de las autoridades los incendios en los 
montes y dehesas, ocasionando iumensas 
pérdidas á los pueblos. 

Casi todos loa días tenemos que dar 
cuenta de alguno, pero hoy son tantos 
los que registramos en la prensa y en 
los telegramas recibidos en loa cen • 
tros oficiales quo tenemos que limitarnos 
en honor á la brevedad á dar cuenta de 
los da mayor consideración, omitiendo 
todo género de detalles. 

—El día 10 ocurrió uno en la dehesa 
llamada Garzona, término do Andújar , 
quemándose unas mil plantas entre olí 
vas y otras, pertonccientes á la deheaa 
Marzoteras y todos los pastos de la Gar-
zona, 

—En el cortijo Juaníl se produjo otro, 
quemándose nnas parvas de cebada. 

—Eu Baeza, en el cortijo de la Raja, 
hubo otro, quemándose los pastos y unos 
ochenta olivos. 

—En la deheaa Quinto de Magadillos, 
sita en la sierra de Raños, s« prendieron 
unas rail fanegas do pastos. 

—En el cerro de la Torca, cerca de 
Peña Horadada, se quemaron también 
una porción de pastos. 

—En el monte Zarzaparrilla, de loa 
propios de J a e a , se quemaron uuos ÓO 
pinos, y gracias á los esfuerzos do la 
Guardia civil, se pudo evitar que ardie 
sen todos loa del iaont« que ocupan una 
extensión de 300 metros do ancho por 
400 de largo, 

—En el Crttijo de Salobras, aito en el 
término de Bujalance, ha ocurrido otro 
incendiu quo destruyó por completo cer-
ca do 600 olivos. 

—En unas eras próximas al pueblo 
de Aldeire (Gi'asada) quemaron unas 
200 fanegas de cebada, y gracias á loa 
esfuerzos de la Guardia civil, pudo eri 
tarse que el inocndio ae propagase á los 
caseríos inmodiatos. 

Como se vé el número de sinieatros 
es bastante grande y da motivo justifi 
cado para que las autoridades fijen su 
atención on este punto, y procuren que 
la vigilancia sea ia mayor posible á fia 
de que uo se repitan oon tanta f r e -
cueucia. 

En la anteiglesia de Castillo y Ele ja -
boitia, valle de Arratia, Vizcaya, existe 
un joven de trece años, su nombre 
Tomás de S doota. sordu mado y ciego. 
Pero ios sencidos corporales dol tacto y 
del olfato los tiene tan desarrollados, que 
percibe laa impresiones de lo objetos ex-
teriores de uo modo admirable. 

Formando grupo doce ó más perso-
nas al lado de Tomás, cada persona le en-
trega una prenda, por ejemplo, un pa-
ñuelo, una boina, un bastón, un zapato, 
etcétera, Tomás recoge y amontona to-
daa las prendas, y acto seguido devuel-
ve á cada persona la misma prenda que 
le ha entregado, sin equivocarse ni con-
fundirse en medio del grupo, valiéndose 
sol amonte del olíate. 

Se dedica á las labores dol oampo, 
arregla toa aperos de labranza y constru-
ye varios objetos para «1 ganado. Distin-
gue por ei olfato las maderas de roble, 
nogal y castaño, para aplicarlos á los di-
ferentes usos á que las destina. 

El joven Tomás, sordo mudo y ciego,, 
posee una memoria olfatoria asombrosa: 
recuerda las personas quo anteriormen-
te !e han visitado, y así lo da á entender 
á su madre por signos y demostraciones 
de manos. 

La distancia de esta villa á Castillo y 
Elojabeitia se recorra en dos horas, por 
ferrocarril hasta Lemoua, y de Lemona 
á Castillo on coche diario. ¿Es fenóme-
no ó ea caso raro lo que dejamos expues. 
to acerca del joven Tomás sordo-mado y 
ciego? Los hombrea de ciencia sabrán ex-
plicarlo, y quisiéramos que le visitaran 
aunque no sea más que i>or amor al 
estudio. 

Fil Gobierno griego ha dispuesto que 
rodas las procedencias de Italia, dende 
Otranto hasta In frontera fruucesu su-
fran 11 días de cuarentena coa motivo 

Nuestro corresponsal en Fuente del 
Maestre (Badajoz), nos escribe dándonos 
cuenta de la extraordinaria solemnidad y 
ostentación oon que este año se han ce-
lebrado en aquella villa los piadosos y 
reverentes caitos, oa obsequio al Sagra-
do Corazón de Jesús. El último día de 
la novena se acercaron á la Sagrada Mesa 
á recibir el Pan de los Angeles, más de 
400 fieles. Loa sermones, que fueron no-
tablaa y elocuentes, estuvieron á cargo da 
los señores curas de aquella población y 
de Almendralejo, La presidenta de la 
Sociedad, señora doña .^laría Moutaro 
de Obaodo, contribuyó oon sus esfuer-
zos y donativos á dar más brillantez á 
los actos religiosos. 

Va tiaciéndose el pueblo de Chauohi-
na cclebrc en los anales del crimen: no 
ha mucho, logró preocupar la atención 
pública un misterioso asesinato allí co-
metido; por aquel tiem2>u, y desde en-
tonces acá, se han iacuado varios proce-
st)8 á cousecuencia de delitos que eu 
Ubauohina se perpetraran. 

Ahora acaba de cometerse otro c r i -
men, quo por sus aspooiales circunatan-
cias, parécenos que ha de dar bastante 
que hacer al juzgado. 

La víctima es un hombre llamado 
Juan de Dios Izquierdo Fernández. 

Su cadaver apareció en ci luza, al 
anisnecer, aiu otros ioflidos deaunciado-
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res do ]a forma y manera en que ae oca-
Híonú ta muer te . 

l .a gen io oomenz j aii3 marmi i rac io-
dc í ; i pooo Be di jo q u e unn niña s u b k 
quien era el matador; y en efcoto, seyúu 
parece, ésta y anas segadores vieron pa-
irar por el haza eo que estaban t raba jan 
do á UD hombre que les dijo: 

— A h o r a auaban do ma ta r á J u a n do 
Dím: b a o salido cuatro ó cinco y Ic han 
dado de puCaladas. 

A ü a d e a que esto hombre, siguió, siu 
detenerse, su camiuo hasta incorpora rae 
OOQ un hi jo fuyo que, a ! parecer le espo 
raba y que atguieo hubo de oír q u e ol 
primero dirigiéndose ai segundo, p ronun-
ció estas palabras , al mismo t iempo que 
te en t regaba una pistola: 

— M i r a , yo he matade á J u a n de Dios; 
toma y ve y mata t u al padre qae ya sa-
bes donde eatará. 

Y dicen quo el h i jo montó á caballo, 
y dirigiéndose al pun to en que et pudre 
del interfeeto se ha l laba , al l legar y 
apearse, le amenazó con la muer te , que 
00 pudo perpet rar porque apeló veloz 
m e s t e á la fuga . 

Ha dispuesto la dirección de la Deuda, 
D̂C por el negociado du recibo de crédi-

tos, se admitan para et reembolso desde 
el viernes 16 del corriente, los títulos de 
la Deuda al 3 por JüO exterior, que han 
resultado amortizados en el sorteo qne 
4e celebró el día de Junio último. 

También acordó dicho centro, que por 
ta tesorería de la mi:ima, t>e satisfaga el 
dia 17 del corriente, durante las horas 
íebignadas al efecto, el importe de las 
proposiciones admitidas en la subasta do 
la deuda perpétua al 4 por lüO, celebra 
da el mismo día de Junio. 

m sábado último se abrió en ot Tro-
oadeto de París un Cougreso industrial 
que promete grandes iuieiativas comer-
ciales para Ja industrii francesa. El do-
mingo se reunieron la« comisiones que 
habían quedado nombrada.^ el día ame-
ñor. El lunes recibieron las mismas de 
nueve ¿ once de la mañana á los autores 
de varios proyectos, y aquella misma 
tarde comenzaron i discutir sobre ias 
proposiciones que les habían sido pre-
Rentadas. 

Es oa.si indudable que ol tal Congreso 
«ervirá de mucho para la realización del 
proymo, ya muy adelantado do una ex-
poeición flotante que, imitando los pri-
meros pasos dadus en ese particular por 
otras naciones, pero perfeccionándolo en 
estremo, se está organizado ya para lie 
gar con ella á la América de! Sur, ia 
China y otros lejanos países en un bu 
que magnifico quo presta et Eaudo, y 
donde cada eipusiwr hará á su costa 
«obérbias ó modestas instalaciones su -
bordinada» á un bello estilo. ¿Por qné 
no intenta algo semejante nuestro Cír-
«olo de la Unión Mercantil? 

_ Han visitado at general Jovellar los 
tiros. Mellado y Les Arcos, individuos de 
ta comisión de presupuestos, con objeto 
de pedirle que, si eomo es de esperar, no 
llegan í discutirse los presupuestos ac 
introduzca en el real decreto declarando 
eo vigor los anteriores, un artículo 
concediendo aumento de sueldo á los 
capitanes S tenientes coroneles, puesto 
que esto no altera oo nada las cifras dei 
presupuesto. 

El general Jovellar lea contestó que 
interesándose tanto como él se interesa 
porei bienestar del ejército, procuraría 
acceder al doaeo de dichos sefiores 

(ín snceso lamentable ha ocarrido 
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rnieuto, y de a c u e r d o con mí p a -
d r e emi>ezaron á t r a b a r de los pro-
p a r a t i v o s d e ouea t ra boda, n o c r e -
yeado n u n c a n a a n e g a t i v a fo rma l 
í le mi p a r t e . 

S i u embargo , inia ideas e r an 
cada vez más con t ra r i aá á. e s t e 
p royec to . Luis e r a lo que s» l lama 
UQ b u e n pa r t i do , g u a p o , de g r a a 
posición, f j o m b i e científiRo, mijv 
estudioso, pe ro f r ío d« corR7ic)n, 
« n t r e g a d o á las p r ác t i c a s científ i -
cas y á la snp í r f i c i a l idad la 
v ida social, sin detener^íe «í e ^ t n -
<iiar el i n t e r io r de iin.i adole.-iopti-
t e como yo, que ap^na-* ronta l -a 

el cnmpaiueQto de mauioLras de Cara-
banohel originado por una imprudencia 
temeraria: dos sujetos que pasaban por 
el Camino de iiiuníubras su encont raron 
un proyectil de artillería y empezaron á 
golpearle fuer te mente, á consecuencia de 
lo cual estayó dejando muerto á uno de 
elios é hiriendo gravemente el otro. 

Han sido condenados á muerte por la 
audiencia de Calatayud, como reos del 
asesinato cometido hace tiempo en el 
pneblo de Aldehuela, i Manuel Oebrián, 
Germán Per, Manuel Jimono y Camilo 
(Jantillo-

La comisión que entiende en los pro-
yectos de reformas milit-ares se ha r e -
unido en el Congreso, continoando el 
detenido estudio que viene haciendo de 
dicho proyecto en el que está introdu-
ciendo variaciones que afectan al art i-
culado, á ñu de acomodarlo i tas exigen 
eias que se vienen manifestando en la 
escala de reserva de jefes y oficiales. 

Estas modificaciunes en el articulado, 
hacen también variar el preámbulo en 
el que se justificarán dichas reformas. 

Un conocido capitalista é industrial 
americano, proyecta establecer en Ma -
tanzas un ferrocarril urbano que enlaza-
rá Io5 distintos barrios de intramuros. 

El jefe do la Guardia civil de Cifuen-
tes (duadalajara), participa que en el 

I pueblo de Gárgoles de Arriba se ha co-
t metido un Crimea en la fábrica de papel 

do la seftora viuda de Barrio. Un sujeto 
de nacionalidad francesa mató á su es-
posa, quo se hallaba eu cinta, suicidán-
dose él después. 

Kt Kew York Herahi acaba de man -
dar una ezpedición á las regiones del 
Polo Artioo. El coronel Gilder, tan re • 
sombrado expedicionario de aquellas re-
giones, es su representante, y M. Wiliam 
ririffiilis es el único de raza blanca que 
lo acoiupaDa. Sus instrucciones son de 
llegar al Polo Norte, si le ea posible. 

Kt día 12 han salido para New Lon-
don, Coonectient, desde donde se dirigi-
rán al ^orte. Kl coronel Gilder tiene 
grandes esperanzas de llegar esta vez al 
Polo Norte. 

Et proyecto de construcción de la 
nueva escuadra ha sido aprobado por la 
comisión del Congreso encargada de emi-
tir dictameo. 

La comisión no ha creído conveniente 
introducir en el proyecto otra modifica-
ción que la de que la defensa de las cos-
tas de Ultramar deben estar afectas á 
aquel presupuesto. 

En la conferencia hace pocos días ce-
lebrada por toa comisionados de las pro -
vincias Vascongadas, acordaron la con-
veniencia de pedir que se conserve la 
forma de retribución que viene rigiendo 
actualmente. 

El Fofi'f.nir Vascongado dice acerca 
de este asunto lo siguiente: 

< Por io demás, no creemos qae la 
cuestión del concierto, considerada en su 
conjunto, haya dado lugar á ningún de-
bate en la entrevista de Vitoria, pues 
á parte de que esa cuestión está ya es-
tudiada en todos sus detalles, no espera-
mos que se tropiece con grandes obstácu-
los para llevarla á buen cérmino, puesto 
que oos consta de uña manera positiva, 
y á la? Diputaciones vascongadas tes 
debe constar también, que tanto el pre-

diez y ocho año.í, de j ándome e n -
t regí ida á mÍ3 euaueñoa q u i m é r i -
cos, á mis i lusiones d e n i ñ a . N a d a 
hizo por conquis ta r se mi a m o r , 
por c ree r segnra la conqu i s t a de 
mi [leraona. j F u n e s t o e r r o r ! . . . 

Kra necesar io a n t e todo ab r i r -
se paáo a n t e mi coraaóo , q u e 
p e r m a n e c í a ce r r ado p a r a é l , o c u -
parse ún ica y e x c l u s i v a m e n t e de 
mí , consag rándome todas las f a -
cn i tndeá de sn a l m a , s iendo sólo 
mío, a n t e s q n e de la c iencia y de 
lo? hombrea . 

E n u n a p a l a b r a : a m a r m e como 
yo comprendo el a m o r , como yo 
creo debe a m a r s e p a r a poder ser 
feltres en la t i e r r a . S e n t i r n n 
e fec to único y exc lus ivo qne f u n -
d ? dos corazones en uno , dos v o -
l u n t a d e s y dos ex i s t enc ias en u n a 
soln; de o t r a m a n e r a e l v í n c u l o 
san to no pa.^a de ser u n c o n t r a t o 
social e n et q u e cada c o n t r a t a n t e 
conserva sn l i be r t ad m o r a l y s m 
afífCÍone<, y es to no pnede da r la 

sidente del Consejo de ministros oomo los 
•niiir.'tros de Hacienda y Gobernación ae 
haliiin en la mejor disposición de ánimo 
respn-to á nojotros, y muy inelinados á 
¡.atislucer nuestra.^ reclaiunoÍMios en un 
asunto de tan vital interés pac» nuestras 
provincias oomo el qoe ae refiere al ooa -
cierto económico.» 

Escriben de Tarragona que la cosecha 
de vino en aquella provincia es bastante 
satisfactoria, 

Comunican de Bolonia, coa feoh» 14 
del actual, que allí hubo cuatro casos d« 
cólera, y otros cuatro en Barcelona con 
una defunción, 
^ En la provincia de Torrera, ó sea en 

Kodigoro, han ocurrido 11 caaoa, segui -
dos ue dos deÍQnciones. 

MARINA,—La corona fúnebre dedicada 
á la memoria del malogrado rey don 
Alfonso X [ I y remitida aiacflor ministro 
de Marina por et Comandante general 
del Apostadero de ta Habana, en nom-
bre de aquellos mariuos es de mucho 
gusto. 

La orla está constituida por violetas y 
pensamientos, y ol centro lo forma una 
preciosa ancle, como emblema de la ma-
rina, hecha con siemprevivas y rosas 
blancas en porcelana de esqoisito traba-
jo artístico. 

—La tripulación de la fragata Blan-
ca ha sido muy obsequiada en Cristianía 
no soto por parte de nuestro vicecónsul 
en aquella capital sino do muchas y muy 
notables personas deseosas de dar una 
muestra fehaciente de sus simpatías á 
España, habiendo correspondido el Co-
mandante del buque á tan ae&atadas 
pruebas de afecto, con un espléndido 
Imch. 

—lia salido de Cádiz la fragata Oe-
roH't í incorporarse á ta escuadra de 
instrucción, en cumplimiento de órdenes 
superiores. 

—Procedente de Ceuta, ha llegado á 
Cádiz et cañonero Cocodrilo. 

—A su llegada á San -ebaatián, ha 
sido cumplí mentada S. M, la reina Doúa 
Isabel I I por el Comandante de Marina 
de aquel puerto. 

—Ha entrado en Lisboa por causa del 
mai tiempo el torpedero Barctló, habién-
dose proTÍato de carbón. 

—El caSonero Biílasoa ha fondeado 
en Tarraguna. 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS 

{Agencia Fabra.) 
{ l e s a f í o d e l j g - e n e r a l 

l i t o u 1 a u j ^ o r . 
PARIS 16,—Han conferenciado tos 

padrinos del general Boulanger y del 
senador Lareinty. 

L« cuestión se llevará at terreno de. 
ias armas, aegún todas las probabili • 
dades, 

Se asegura que el duelo se verifioará 
maQana. 

Et ministro de la Guerra tiene, como 
ofendido, et derecho de elección de ar-
mas, y ha encargado á sus padrinos que 
pidan que el desaño sea á pistola, 
A i l n t r e W a t a d e t iow e m p c -

rado res. 
VIENA 16.—La entrevista de tos 

emperadores de Austria y Alemania, á 
la cual asistirán sus ministros respecti-
vos conde de^a lmet ty y príncipe de 
Üismarck, ae verificará definitivamente 
en Gastein en ta primera quincena de 
Agosto próximo. 

I-ift r e c l a i n a o i d a d e X u r -
quÍA. 

VIUNA 16.—Segiín telégramas de 

d icha á qne a sp i r amos tas c r i a -
t u r a s . 

Yo no pod ía e x p r e s a r mis ideas 
á iji i ien no se cu idaba d e conocer-
las , y ca l l aba s iempre, tomándose 
mi s i lencio por a s e n t i m i e n t o . 

N i Lu i s ni mi p a d r e me conce -
d ie ron minea n j t a l e n t o , n i carác-
t e r ; yo e r a p a r a ellos u n a n iña 
inocen te , d ispuesta s i e m p r e á c o m -
p lace r lo i , dócil masa qne i n c o n s -
c i en t e m o d e l a b a n A NU capr icho . 

Así 83 qne cuando íbamos á r e -
cor re r a lgunos pueblos de las cer-
can ías , donde mi pad re t en ía h a -
c iendas , s i empre noi» a c o m p a ñ a b a 
Luis como mi proiuet ido, pues mi 
p a d r e l e p r e s e n t a b a como t a l y 
la«i g e n t e s l e s a l u d a b a n con la 
ini.sma afección que á no.?übro:j. 

A pesa r de e s t a i n t i m i d a d y 
la conf ianz i sin l ímitM que nos 
u n í a n , ni n n a p a l a b r a d e a m o r sa-
l í a n u n c a de sus labios; e r a uno 
de esos hombres que s e n t i r á n 9VQ 
d u d a el a m o r , poro no t a b e a e x -

Constantinopia, el gobierno otomano no 
ha dirigido t duvía ninguna reclamación 
diplomática á Kncia sobre et decreto su-
primiendo l;i« fra'iiiiiiüias do inte disfra-
taba el puert-j do Batum vo virtud de 
un artículo del tratado de B<:rtíu. 

Sebión del dia 17 de Julio de 1886. 
Abierta la aesión á las dos b»jo ta 

presidencia del Sr. Balaguer, ae dió lec-
tura al acta de It anterior, que fué apro-
bada. 

Los señores Gullón, Cetternelo, Ma-
ctas y Bonaplata, .Alvear, Alvarado y 
vizconde de Botera hicieron uso de la 
palabra para pedir al Congreso ta cons-
trucción de varias carreteras y obras pú-
blicas. 

Los señores marqués de Pidal, Puerca 
y Vior presentaron varias exposiciones. 

El Sr. Testor pidió que constase su 
voto con el de^a minería en la enmienda 
presentada por el señor Aguirre al pro-
yecto de ley de cajas especiales, y en la 
que se pedía que ae excluyeran de dioha 
ley tas cajas de los puertos. 

El Sr Biishell pregunta al señor 
ministro de Hacienda ai está conforme 
con'el aplazamiento de ta discusión de 
pre snpueiitos. 

El 8r. Balsegas presenta nna expnai-
ción pidiendo al Gobierno que se oonee-
da una pensión á las viudas y huérfanos 
de los que sucumbieron victimas de su 
deber dudrante la epidemia colérica, y 
pidió que se remitiese al Congreso una 
relación de k s gracias concedidas con 
eate motivo. 

El general Dabán continuó su diseur 
so en apoyo de ta preposición que tiene 
presentada para que se cumpla oon ta 
ley en lo referente á los abonarés de loa 
licenciados de Cuba, y dijo que si no ha-
bía de cumplirse con aijuella ley que 
era preferible que se derogase. 

Le contestó el Sr. Gamazo, explicando 
las distinciones que hacia aquella ley, y 
afirmó que no habían dejado de cum-
plirse, cou obligaciones de Ultramar DO 
meaos sagradas que ésia, pere que el 
geueral Dabáa no había hecho la dis-
tinción debida entre las ootigaciones de 
ta ley de 7 de Julio de IS83 y ta ante • 
rior, que prescribía que al desembarcar 
los licenciados so les entregaran sus ha-
beres. 

Dijo que era preciso diferenciar lo 
que eran deudas del Tesoro de lo quo 
eran deudas de los Cuerpos de ejército, y 
dice que los Cuerpos del ejército son los 
únicos acreedores del Estado en este 
asunto. 

Leyó una comunicación de la Caja de 
Ultramar, en la que decía qne no ae hi-
ciese pago ninguno hasta tanto que no 
se hiciese una liquidación para saber qué 
es lo que se adeudaba á cada cuerpo. 

Rectificaron los señor Daban y Gama-
zo y quedó retirada ia proposición. Ade-
más se aprobaron sin discusión varioa 
dictámenes puestos en la orden del día 
y entre los que ae hallan los siguientes: 

Autorizando la oonstrucción de ia con-
tiouación de la carretera de Viltoldo á 
Baltanás y variando la de San Isidro de 
Dueñas á Burgos. 

Otra desde Casas del Campillo á la de 
Alooy. 

Otra que partiendo de Plasenuia enla-
ce en Oropesa oon el ferrocarril del 
Tajo. 

Un dictamen agregando los términos 
de Serradilla y Jjogrosán, (Uiceres), i 
Torrejóa el Rubio y Navalvillar de Pela. 

Otro segregando el ooio llamado de 
Santarena, del término de Guernica y 
agregándote d Busturia. 

Otro inctayendo en et plan general de 

p resa r lo , y lo que no se dice no se 
p u e d e saber . Cuando h a y fuego , 
e l h u m o lo denunc ia , y siendo f u e -
go el a m o r debe exp re sa r s e , si n o 
con los labios, con los ojos, al me-
nos lo i ojos, en los q u e el a l m a se 
r e t r a t a , d e b e n re f l e ja r lo q u e á s t a 
s i en t e . 

A q u e l h o m b r e é, mi lado e r a u n a 
es t í t iua de hielo, p r o d u c i é n d o m e 
s n con tac to e l mismo efficto, h e -
l a b a la sangro e n mis venas , y mi 
corazi ía empezaba á r e c h a z a r l e . 

Mi p a d r e uada veía, es taba cie-
go por el a f ec to especia l que le 
p ro fesaba . 

C u a n d o volv íamos á V a l e n c i a , 
m i gus to e r a hab i ca r n u e s t r a qu in -
t a de l G r a o , mis flores, mis p á j a -
ros , y e l a r r u l l o del m a r e r a n i n -
d i spensab les p a r a m i n a t u r a l e z a , 
á v i d a de afectos du lces y de i m -
pres iones halasrüeñas. 

S iqu ie ra mi-» pá j a ro s mo a m a n , 
se r egoc i j an á mi vis ta y e n t o n a n 
e n m i loor «lá deliciosos t r inos , 

carreteras las de Puortolkno á Pueosa-
lieute, de Fuente el ^ b i u á Cañavera!, 
de Dus Hermanas á los Palacios, y de 
Egaa de Ids Cabailero.f i Tuera. 

D«elMa»Jc) da servicio general dos 
ferruuarrile», que partiendo du Sangüe-
sa se dirijan á Soria y E.ttella. 

Otro dictámen cediendo et Estado I* 
cárcel de Barcelona á la junta creada en 
1881 para que dobtine sus productos i 
la construcción de otra cárcel nueva. 

Juró el cargo de dipuudo el señar 
Alartín Toro, 

Bolsa 
LA TÍOTIZACLOS OFICIAL, COMPABADA 

CON LA DKL DIA ASTEKIOK, HA SIDÜ 

LA SIOTJIENTK: 

FONDOS PUBLICOS 

Cltimo psd* 

Oenda perpétaa al 4 por 
100 incerioc 
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Espectáculos. 

PARA HOY. 

JARDIN DEL BUEN R S T I R O . - -
A las nueve —La Traviata. 

FELIPE.—A las ocho y tres cuarto». 
—La gruB vía.—Explotar la mina.—Bt 
registro civil.—La grao vía, 

R E C O L E T O S , — A laa ocho y t r a . 
cuartos.—loomicitronati.—Curro Aeha-
res.—Juat> "i®' pueblo,—Kntrada por 
salida. 

PRICE —9.—Gran función gimnás-
tica, ecuestre, y acrobática por todos los 
principales artistas de la compañía, y 
Ja india miss Nata Damajaute. con ana 
boas conatrictor. 

CIKCO HIPÓDROMO DE VERA-
NO (Paseo det Prado, junto al Dos de 
Mayo).—Nueve.—FiinelÓD de ejercidos 
ecuestres y gimnásticos, y debut de ta 
hermosa Ingglér Miss Zara y iVIr, Zamo. 
—Ultima semana de los patinadores, 

PARQUE DE MADRID. -Expos i -
ción zijológioa, desde las 6 do ta tarde á 
la 8 de noche. 

las ñore^ me r ega l an su^ a r o m a s 
y e n c a n t a n mis s enddos , p e n s a b a 
y o i n t e r i o r m e n t e . 

A l l í e s t a b a t a m b i á a Domibilo^ 
pobre y desgrac iada c r i a t u r a , q u e , 
como e l p e r r o agradec ido y l e a l , 
me h a b í a consagrado n n a a fecc ióa 
sin l ími t e s . Yo ie ve í a cada vea 
mái^ pá l ido , más t r i s t e y a l p a r e -
cer en fe rmo , s in que ja r se j a m i s . 

S u e s t ado me insp i r aba v iva i a -
q u i e t a d , y a l dec i r l e : 

— j P o r qná no t e ctiidas, Domi» 
tilo? me respondía i n v a r i a b l e -
m e n t e : 

—Si no t engo n a d a ; es toy bueno-
Yo no sá por quá t u v e como u n 

p r e s e n t i m i e n t o do qne a q u e l hom-
bre e r a un poeta ; mi a l m a a d i v i n ó 
l a snya ; pe ro t n v e ta o p o r t u n i d a d 
de ca l l a r lo ocu l t ando á todos laa 
s impa t í a s q u e me i n s p i r a b a el i n -
feliz j o r o b a d o por sn h u m i l d a d y 
su i n t e l i g e n c i a . 

Nad i e e n casa l e consideraba, 
como yo; Luis se b u r l a b a d a ó l ^ 

Ayuntamiento de Madrid



i LAS 

E n f e m e í t e S e c r e t a s I 
B L E N O R R A G I A S 

G O N O R R E A S 
N . U J O S B L A N C O S 

D E R R A M E S 
r * c l « n t e s y antiguos, son carados I 
•n a l g u n o s dias, e n eeore to , s i n i 

' r é g i m e n n i t isanas, sin cansar ni 
moleí<iHi-losor«»nos digesüvos, perlas 

e I n f e c c i ó n d e 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor 
Garda. Capellanes, 1, duplicado.—Por menor: 
8. OcaSa, Garcerá Ortega María Moreno 7 
Garrido.—Para Jos, pedidos importantes diri-
girse al inventor 6 bien á la Ágencia Saavs-
dra, 66, rde Taibout, Paria, con fondos ó boe-
naa referencias. 

U N O S ARABES 
CALLE DE VELAZQUEZ 

Esquiaa á la de G o j a . — ( B a r r i o de Salamanca.) 

Baños de agua du lce , n a t a c i ó n , m i n e r a -

les y medic ina les . 

H i d r o t e r a p i a , duchaa , baños de v a p o r , 

i r r igac iones , p t i lver izac ioues y e lec t r i c idad 

p a r a l a curac ión de muchas e n f e r m e d a d e s . 

A e r o t e r a p i a . — I n h a l a c i o n e s de a i re com-

p r i m i d o y de gases medic ina les , c o n t r a las 

en f e rmedades de pecho. 

SERVIC IOS 
»E tA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

C O N E S C A L A Y E X T E N S I O N A 

I ^ s l'almas, Puertos de lae Antillas, Voraoriiz y Pacífico. 

S A L I D A S T K I M E N S D A L B S D E 

Barcelona ei 5; Málaga, el 7, y CíJia el 10 de cada mea: para Palmas, Puerto-Rioc, y Ha-
bana, 

Santander, el 20, y Coruta, el 21; para Puerto Rico y Habana y Vcracruz. _ _ . 
Barcelona, el 25; Málaga, el 27, y Cádiz el 30: para P u e r t o R i c o , con extensión Ma-

yagUez y Ponce, y para Habana, con extensión i. Santiago, Gibara y Nuevitas, asi como 
i la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacífico, háoia JNorto 
y Sud del Istmo. 

V I A J E S D E I , M E S D E J D L I O . 

El 10, de Cádiz el rapor , 

CIUDAD DE CADIZ 
El 20, de Santander el vapor 

REINA MERCEDES 
El 30, de Santander el vapor 

C. DE SANTANDER 

Uabitacionea para residir en el eatableei~ 

miento Gimnasio higiénico médico. 

Consulta diaria de 1 á 3 de la tarde. 

D l f f l C l f i i R 
E s t e es tab lec imien to , que t a n t o s años 

c u e n t a d e ex i s tenc ia j q u e es la p r i m e r a 
casa en Devocionar ios y objetos piadosos, 
i ' f rece a l públ ico el i nmenso su r t ido que t i e -
ne d e es ta c lase y g r a n d ive r s idad en 

Rosarios, Cristos, Medallas, Piliüas, Ss-
iampaa y e l egan tes Broches. 

VIUDA. DE SANCHEZ RUBIO 
31, Car re tas , 31. 

M A D R I D . 

VAPORES-CORREOS A MANILA 
C O N E S C A L A S E N 

l'ort-ísaid. A den y SinjE-apoore, y servicio á. Iloilo y Oebñ. 

S A L I D A S M E N S U A L E S D F 

Liverpool, 15; Coruíia, 17; Vigo, 18; Cádiz, 23; Cartógena, 25; Valencia, 26: y Barcelo-
DB, 1," fijamente de cada mes. 

El vapor 

ISLA DE LUZON 
saldrá de Barcelona paca Manila el 1." de Agosto próximo. 

Todos estos vapores admiten carga oon las condiciones más favorables, y pasajeros, á 
quienes U Compañía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita-
do en 6u dilatado servicio. Rebaja á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. 
iRebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasees para Manila á precios especiales para emi-
¡grantes de clase arteaana ó jornalera, con faoulted para regresar gratis dentro de un año 8i no 
encuentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques,—Para más infotmes en _ 
Barcelona, cLa Compañía Trastlárnica,» y Sres Ripol y Compafiía, plaza do Palacio.— 

Cádiz, Delegación de la «Compañía Trasatlátic»».—3íaJricí, D, Julián Moreno, Alcalá.—Z<í-
verpool, Sres, Larrinaga y C.» -Santander, Angel B, Perez y C.'—CVafia, D. E. daGuar-
d » . _ Víjo, D. R. Carreras Iragorri.—Cartagena, Boscb, Hermanos.—Faíew.-ía, Dart y C.» 
—Manila, seflor administrador general de ta «Compafiía General de Tabacos». 

MAR' N MIO J J 
Martín Hiquel (provincia de Segovia) 18 de Diciembre. 1883 

Sr, D. Vicente Moreno Miquel: 
Mny seDor mío tengo la honra y gran satisfacción de par-

ticipar á V. que el día 11 del que rige administré por prime-
ra ve» i mi dienta LUCIA GOMEZ DE FALLOS, de II 
•fios de edad, y notoriamente valetudinaria, residente eo esta 
vecindad, su acreditado especifico Tenifogo CAPSULAS DE 
MORENO MIQUUL, con un efecto tan sorprendente y 
fxento de molestia alguna, que á laa dos horas de su inges-
tión, expulsó dos Tenias completas, de más de 20 pids eada 
una de longitud, las mismas que obran en poder de loa pa-
dres, por gusto de conservarlas. Lo que pongo en conoci-
iDiento de V. para que asi io haga público, si lo oree opor-
tuno, en bien de la humanidad doliente. Suyo afectísimo 

B. S. M., £1 Licenoiado en Medicina y Cirugía RAFAEL 
ARAUJO. 

Es copia que concuerda exactamente oon el original 
Según datos del 8r, MORÜNO MIQUEL, con estAs son 916 
las folitarías ó tenias arrojadas en todo el pasado año 1885 
con su especialidad. 

A - O T L J A - J D E 2 d O I - ^ O I ^ f l " ! A . 

DE DOBLE OLOK 
H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 

elaborada por ftl 
D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 

CULI K SANTIAGO. M m 15, 17 T 21 
VALLADOUD 

Precie 6 reales. 

PASTILLAS PECTORALES 

1 > E M R . U A C O N N E 4 L 
S E P B E P A R A K E N L A B O T I C A 

DEL DOCTOR P E R E Z MINGUEZ 

CaUe de Santiago, números , 16, 18 y 22 

V A L L A DOLIO 

Estas pastillas, que por su buen aspecto y sabor se recomieodan 

eficazmente á toda clase de personas, son muy útiles en las enfermeda-

des de pecho, agudas y dfónicas, calman la tos procedente de cata-

rros pulmonales antiguos, y facilitan la espectoración; producen es-

celen tes efectos en las constipaciones, ronqueras, toses nerviosas de 

las personas adultas y segundo período de la coqueluche (tos ferina); 

por sus cualidades bálsamico mucilagioosas, aclaran mucho la voz, 

suavizan la aspereza del conducto aéreo y contribuyen á calmar los 

incómodos accidentes de la tisis pulmonal. 

Las personas adultas pueden tomar una cada hora en las en-

fermedades agudas, cada dos horas en las crónicas, y los niños basta 

diez ó doce en veinte y cuatro horas. 

Paquete 2 rs. (Su fórmula véase el Droguero Farmacéutico, 

número 40). 

Este Campanario, M o d e l o E ,* .de ocho colum-
nas, es propio para relojes de horas y cuartos, con 
figuras de movimiento ó sin ellos. E l Maragato y la 
Maragata se cuidan de dar las horas po r el estilo de) 
reloj de Astorga , y las cabras y carneros se encar-
gan de dar los cuartos, parecidos al reloj de Medina 
del Campo. 

Es tas figuras pueden sustituirse por o t r rs á ca-
pricho del consumidor. Precio, á una peseta 50 cén-
timos kilo. 

Relojería: Mesón de Paredes, 21, Madrid. 

CHOCOLATES 
TES, CAFÉS T TAPIOCA 

D E 

M A T I A S LOPEZ Y LOPEZ 
M A D R I D . — E S C O R I A L . 

2 6 M e d a l l a s d e p r e m i o 

T e s en b o t e s de la Ch ina , de 2 y 4 

onzas . 

V e n t a s en el a ñ o 1 8 8 5 , 4 . 0 0 0 . o o o d e 

p a q u c t a s d e C h o c o l a t e . 

E l e g a n t e s s o r p r e s a s en los b o t e s de C a - | 

fe y T a p i o c a d e 2 0 0 g r a m o s . 

E ^ x i g - i r l a . v e r d a d o r a . m a r e a . 

O F I C I N A S : P A L M A A L T A , 8 . 

BALSAMO KERBALICO 

Aprovecha en lea doloree nerviosos 

renmáticos gotosos, articalares y sifilí-

ticos, untándose en la parte afecta. 

Botica Dr. Minguez, 8 rs. Valtadolid 

MANTECA DE OSO. 

Procuramos traerla reciente siempre 
de IHB montañas de Leén y Astnrias; ee 
el mejor fortificante del cabello y io más 
recomendado para hacer crecer el pelo. 
Frasco 5 rs. 

Botica y droguería del Dr. Pérez Min-
guéz, calle de Santiago, números 16,18 
y 22. Vailadolid, 

Elixir ¡ polvos para la deDlaiiura 
COMPOSiCION DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A N o - i O - C . X I T O 
Se vende en la calle lie Carretas, 7, principal, y en la 

calle del Líon, ec la farmacia de Ortega, á 10 ra. frasco 
elixir, y á 4 rs. la caja de polvos, Madrid. 

jtiuhlíoiniieiiio «poítsfiío Js M- P. Uontoy» y C.', C»íe», l. 

Ayuntamiento de Madrid




